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APRESENTAÇÃO

O livro “O conhecimento científico na Química 2” apresenta artigos na área de ensino 
de química, tecnologia química, química verde, química ambiental e processos químicos. 

O e-book contem 29 capítulos, que abordam temas sobre desenvolvimento e 
aplicação de jogos didáticos, aprendizagem significativa; análise de livros didáticos; 
história da química; reaproveitamento de resíduos agroindustriais; desenvolvimento de 
novos materiais de interesse ambiental; adsorventes sustentáveis; fotocatálise, tratamento 
de água e efluentes; síntese de líquidos iônicos; hidrólise enzimática e quantificação de 
enzimas; estudos de toxicidade; análise química de óleos essenciais; aplicação de extratos 
de frutos da região amazônica na atividade enzimática; desenvolvimento de eletrodo; 
desenvolvimento de compósitos a partir de resíduos; produção de fertilizantes de liberação 
controlada; tecnologias e técnicas para aplicação de plasma em química; síntese e 
aplicação de nanotubos de carbono.

Os objetivos principais do presente livro são apresentar aos leitores diferentes 
aspectos do conhecimento científico no Brasil e suas relações esta ciência. Nos tempos 
atuais é perceptível a importância da pesquisa acadêmica no Brasil para o desenvolvimento 
de novas tecnologias, fármacos e vacinas que auxiliem no combate às doenças e na 
qualidade de vida. Dessa forma, mais uma vez a Atena Editora reúne o conhecimento 
científico em forma de ebook, destacando os principais campos de atuação da química no 
país.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até mesmo para a atualização 
do estado da arte nas áreas de química, tecnologia química, química ambiental e ensino 
de química.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, sempre 
que necessário, a obra “O conhecimento científico na Química 2”. Desejo uma excelente 
leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: Durante muito tempo o ensino de Química estruturou-se por meio de práticas de 
memorização, de conceitos e de fórmulas que contribuíram para a desmotivação de aprender 
e estudar Química. Em oposição a essas dificuldades os jogos didáticos vêm ganhando 
destaque nas salas de aula, espaço em que os professores os utilizam como ferramenta para 
complementar seus recursos educativos, oportunizando aulas mais dinâmicas e interativas. 
Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo compreender a importância do jogo 
didático no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Química Orgânica do Ensino 
Médio, e a sua implicação no processo de melhorias das aprendizagens dos alunos de 3º 
ano de uma escola pública de Teresina-PI. A metodologia adotada pauta-se numa pesquisa 
descritiva de abordagem quanto qualitativa, cujos procedimentos consistiram de pesquisa 
bibliográfica para fundamentação teórica do tema, construção do jogo diadático denominado 
“Contagem de Carbonos” e sua aplicação em aulas de Química Orgânica de duas turmas do 
3º ano do Ensino Médio, e seguidamente, foram realizadas as análises dos dados levantados. 
Participaram da pesquisa 50 alunos, com os quais foram aplicados dois testes denominados 
de pré-teste e pós-teste, realizados antes e depois da aplicação do jogo, respectivamente. 
Os testes consistiram de questões sobre os conteúdos de ensino trabalhados durante as 10 
(dez) aulas ministradas sobre o tema hidrocarbonetos. As questões apresentavam o mesmo 
grau de dificuldade, permitindo uma análise comparativa dos rendimentos dos alunos antes 
e depois da atividade lúdica realizada. A aplicação do jogo proporcionou grande motivação 
e interesse aos alunos, e uma maior integração entre eles. Também foi constatada uma 
maior porcentagem de acertos das questões do pós-teste, evidenciando melhorias nas 
aprendizagens desses alunos. Conclui-se que o desenvolvimento de atividades lúdicas, como 
o jogo didático, contribuiu positivamente na aprendizagem dos discentes, configurando-se 
como importante alternativa para auxiliar o ensino de Química. 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia alternativa lúdica, Jogo Didático, Química Orgânica. 

APPLICATION OF TEACHING GAME AS AID TOOL IN TEACHING-LEARNING 
OF ORGANIC CHEMISTRY

ABSTRACT: For a long time the teaching of Chemistry was structured through the practice 
of memorizing concepts and formulas, which contributed to the demotivation of learning and 
studying chemistry. In opposition to these difficulties, didactic games have been gaining 
prominence in classrooms, a space where teachers use them as a tool to complement their 
educational resources, providing more dynamic and interactive classes. In this sense, this 
study aimed to understand the importance of the didactic game in the teaching-learning 
process in the organic chemistry discipline of High School and its implication in the process 
of improving the learning of third year students of a public school in Teresina-PI. The 
methodology adopted is based on a descriptive research with a quantitative and qualitative 
approach, whose procedures consisted of bibliographic research for theoretical foundation 
of the theme, construction of the didactic game called “Carbon Counting” and its application 
in organic chemistry classes of two third grade classes. High School and then the data 
collected were analyzed. Fifty students participated in the research, with which two tests were 
applied, called pre-test, and post-test, performed before and after the application of the game, 
respectively. The tests consisted of questions about the teaching contents worked during 
the 10 (ten) classes taught on the topic of hydrocarbons. The questions presented the same 
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degree of difficulty, allowing a comparative analysis of the students’ earnings before and after 
the play activity performed. The application of the game provided great motivation and interest 
of the students and a greater integration between them. There was also a higher percentage 
of correct answers in the post-test questions, showing improvements in students’ learning. 
It is concluded that the development of ludic activities, like the didactic game, contributed 
positively in the students’ learning, configuring itself as an important alternative to assist the 
teaching of Chemistry. 
KEYWORDS: Alternative methodology, Playful, Educational Game, Organic Chemistry.

1 |  INTRODUÇÃO
Na Educação Básica a área de Ciências da Natureza deve contribuir com uma base 

de conhecimentos contextualizada, de modo a preparar um cidadão crítico e reflexivo, 
capaz de fazer julgamentos, tomar iniciativas e elaborar argumentos (BRASIL, 2018). Isso 
exige métodos de aprendizado que se contraponham às metodologias de ensino baseadas 
na mera transmissão de informações. Entretanto, a realidade escolar brasileira difere 
muito do que se almeja visto ser um lócus que, via de regra, compartimenta disciplinas em 
ementas estanques, em atividades padronizadas e muitas vezes distantes de contextos 
reais (BRASIL, 2002). 

Os dados relativos à proficiência dos participantes do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) demonstram um declínio na nota da média geral dos estudantes na área 
de Ciências da Natureza que incluem conhecimentos de Química, Biologia, Física e 
Matemática, visto que no ano de 2018 a média geral foi de 493,8, e no ano de 2019 caiu 
para 477,8. (INEP, 2018, 2019). Chama-se atenção para o Ensino de Química que, apesar 
de algumas iniciativas de pesquisas voltadas para proposição de metodologias alternativas 
inovadoras, predominam na maioria das escolas brasileira um Ensino de Química com 
deficiências. Múltiplos fatores convergem para isso: à prática comumente embasada na 
transmissão-recepção de conhecimentos, ausência de laboratórios de Química adequados 
para as aulas experimentais, carga horária semanal por turma insuficiente para abarcar a 
gama de conteúdos previstos e, também, a condição do professor: sua formação inicial e 
continuada, falta de políticas de valorização profissional e as condições de trabalho nas 
escolas (CARVALHO; BATISTA, 2007, ZANON; GUERREIRO; OLIVEIRA, 2008).

Ao longo dos anos a Química tem sido marcada pelo esteriótipo de disciplina difícil, 
uma vez que os estudantes apresentam dificuldades para compreender os conteúdos que, 
em muitos casos, são decorrentes de práticas de ensino e de estudo que levam os alunos 
ao hábito de memorização de conceitos e de fórmulas. Tais práticas têm contribuído para 
uma desmotivação dos estudantes para com a disciplina (SANTOS et. al. 2013, CUNHA et 
al. 2015). Acressenta-se ainda, a dificuldade dos professores na abordagem dos conteúdos 
de forma contextualizada, e como consequência os alunos apresentam dificuldades de 
estabelecer uma relação dos conteúdos abordados com o seu cotidiano, levando-os a 
questionar a utilidade prática de se estudar a disciplina (SCHNETZLER, 2002). 
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Esse quadro demostra a necessidade de se redimensionar o trabalho dos 
professores de modo a conceber e testar metodologias alternativas inovadoras. Aqui essas 
metodologias são entendidas como quaisquer que sejam as estratégias que se opõem 
ao ensino puramente informativo, capazes de estabelecer um dinamismo às aulas e uma 
motivação aos estudantes, de modo que o ensino se torne mais significativo. Nesse aspecto, 
Cunha (2012), afirma que a inclusão de metodologias alternativas no ensino-aprendizagem 
de química favorece a motivação do educando em adquirir conhecimentos, tornando a 
aprendizagem mais acessível. 

Os métodos lúdicos são de grande importância no meio escolar, pois proporcionam 
à Educação momentos de maior desinibição, descontração, desbloqueios e melhora no 
entendimento do conteúdo (AFONSO et. al. 2018). São, também, considerados como 
ferramentas pedagógicas que impulsionam, com entretenimento, o processo de construção 
e assimilação de conceitos, podendo ser aplicado em qualquer área do conhecimento 
científico (SOUZA; SILVA, 2012). 

Os jogos didáticos proporcionam dois elementos essenciais da aprendizagem: o 
prazer e o aprender. Além de desenvolver as inteligências múltiplas, fazendo interação 
com várias habilidades do educando, como a afetividade e o trabalho em grupo. Devem, 
portanto, estar em equilíbrio entre a função lúdica e a função educativa; por isso devem 
ter relação direta ao ensino de conceitos e aos objetivos de aprendizagem com regras 
previamentente estabelecidas, podendo ser realizado na sala de aula ou no laboratório 
(VENTURA et. al., 2019, ARAÚJO et.al., 2019). 

Diferentes estudos demostram a eficiência dos jogos didáticos no ensino de 
Química Orgânica, em que abordam as significativas contribuições para a aprendizagem 
dos discentes, bem como para a melhoria na participação e na interação entre os alunos 
(SOUZA; SILVA, 2012, BORGES, et. al., 2016, NUNES et al. 2017, SILVA, et. al. 2018). 
Também consideram o jogo como instrumento facilitador na compreensão dos conteúdos 
de ensino e potencializador da promoção de uma aprendizagem prazerosa (BORGES, 
et.al, 2016), capaz de promover a proatividade e a autocanfiaça dos discentes em relação 
à disciplina (AMARAL; MENDES; PORTO, 2018, MORENO; MURILLO, 2018). 

Pelo exposto, os jogos didáticos se apresentam como importante ferramenta didática 
de aprendizagem, capazes de estimular o raciocínio e desenvolver diferentes habilidades 
que levam à construção de conhecimentos pelo aluno. Nesse sentido, cabe ao professor o 
papel de estimular e resgatar o interesse dos discentes com a aplicação de metodologias 
alternativas, a exemplo dos jogos didáticos. 

Tendo em vista essas preocupações, buscou-se, com este estudo, compreender a 
importância do jogo didático no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Química 
Orgânica do Ensino Médio, e a sua implicação no processo de melhorias das aprendizagens 
dos alunos de 3º ano de uma escola pública de Teresina-PI. 
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2 |  METODOLOGIA
A Pesquisa caracteriza-se como um levantamento descritivo comparativo de 

natureza quanto-qualitativa, pois considera que essas abordagens metodológicas 
possuem as vantagens de permitir a explicitação de todos os passos desse estudo, a 
observação da qualidade do aprendizado dos alunos, e uma objetividade das conclusões 
obtidas (CUNHA et. al. 2015; SOUZA et. al., 2019). A pesquisa ocorreu em um período de 
três meses, com 50 alunos de duas turmas de 3° Ano do Ensino Médio da rede pública 
de ensino, localizadas na zona Norte, da cidade de Teresina-PI. A coleta de dados foi 
realizada por meio de dois testes: pré-teste e pós-teste. Foram aplicados antes e depois do 
desenvolvimento da atividade lúdica, na forma de um jogo didático. Além do questionário 
utilizou-se a observação participativa, uma vez que um dos pesquisadores atuava como 
regente de sala.  

Foram realizadas dez aulas expositivas dialogadas sobre o conteúdo de 
hidrocarbonetos (estrutura, nomenclatura, propriedades e suas aplicações), com adição 
de exercícios. Após as aulas expositivas foi aplicado o pré-teste (com 05 questões) para 
averiguação das aprendizagens construídas pelos alunos. Em seguida, procedeu-se a 
aplicação do jogo didático denominado “Contagem dos Carbonos” (Figura 01). Após a 
atividade lúdica aplicou-se o pós-teste (com questões de mesmo grau de complexidade do 
pré-teste), o que permitiu fazer uma comparação das aprendizagens dos alunos por meio 
do rendimento obtido antes e depois da aplicação do jogo didático.  

Figura 01: Jogo didático: “Contagem dos Carbono”.
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2.1 Confecção do Jogo
O jogo é constituído de 410 cartões, sendo 10 cartões de “Baralho Q’’e 50 cartões de 

“Questões Q” e 350 cartões de “Desafio”. (Figura 02). Os cartões “Baralho Q” apresentam 
uma estrutura carbônica simples de 1 a 10 carbonos com a finalidade de definir a ordem 
de participação dos grupos. Os cartões de “Questão Q” são constituídos de questões 
referentes às regras de nomenclatura dos hidrocarbonetos. Já os cartões “Desafios” 
são apresentados 350 cadeias carbônicas, e em cada cartão é mostrada uma estrutura 
carbônica e sua nomenclatura. (Figura 02). As estruturas carbônicas foram feitas com a 
ajuda do programa Chemshetch.

Figura 02: Peças de cartões do jogo: Contagem dos Carbonos. a) cartão de “Baralho Q’’; b) 
cartão de “Questões Q” e c) cartão de “Desafio
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2.2 Regras do Jogo
Para iniciar o Jogo “Contagem dos Carbonos” formam-se dois ou mais grupos, e 

colocam-se todos os cartões relacionados ao jogo em cima do tabuleiro. Escolhe-se um 
líder de cada grupo, e em seguida, cada representante retira uma carta do “Baralho Q” 
para indicar quem começa a brincadeira; a ordem segue com o grupo que apresentar maior 
estrutura carbônica. Os representantes dos grupos retiram um “Cartão Desafio” e indicam o 
grupo que irá desafiar, podendo escolher se o grupo adversario irá escrever a nomenclatura 
ou irá desenhar a estrutura. Os representantes devem mostrar cuidadosamente a parte do 
cartão, não mostrando a resposta na parte contrária; expõe-se a nomenclatura, caso queira 
que o grupo adversário desenhe a estrutura ou vice e versa. O grupo que errar duas vezes 
seguida deve retirar um cartão “Questão Q”, para responder uma pergunta relativa às 
regras de nomenclatura dos hidrocarbonetos; caso acerte a pergunta o grupo continua no 
jogo, caso erre, será eliminado. Cada grupo tem no máximo até 5 minutos para responder 
o desafio. Durante o jogo, cada acerto das estruturas carbônicas ou de nomenclaturas, o 
grupo ganha 02 pontos; vence aquele que terminar com maior número de pontos. Caso 
exista mais que dois grupos de jogadores, não é permitido desafiar o mesmo grupo duas 
vezes consecutiva. 

2.3 Análises dos Dados 
Os dados obtidos no pré-teste e pós-teste foram tabulados utilizando-se o programa 

EXCEL 2007, disponível na Microsoft Office. Na interpretação e análise dos resultados 
utilizou-se a estatística descritiva, por meio de cálculos das médias das porcentagens 
de todas as respostas das questões analisadas no pré-teste versus pós-teste, a fim de 
comparar os dados obtidos. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A compreensão dos conceitos químicos a partir de uma nova abordagem 

metodologica, que inclue aspectos teóricos, lúdicos e interpretativos, é responsável pela 
construção do conhecimento científico, pois induz a interpretação, explicação e formas de 
compreensão mais consciente dos fenômenos vivenciados no cotidiano (ZANON, 2008, 
AFONSO et.al., 2018).

O resultado do questionário pré-teste aplicado com os participantes da  pesquisa 
mostrou um desempenho menor do rendimento dos alunos, quando comparado com o 
questionário do pós-teste. Esse resultado pode está associado a uma desconcentração 
desses alunos durante as aulas teóricas, em que foi possivel observar que muitos tinham 
dúvidas em relação ao conteúdo estudado, bem como demonstravam um desinteresse e uma 
falta de esforço para com a disicplina em estudo. Nos primeiros momentos de aplicação do 
jogo foi uma etapa para familiarização com o material e das regras (Figura 03). Nessa etapa 
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pôde-se perceber que grande parte dos alunos apresentavam dificuldades na nomeação 
dos compostos orgânicos e no desenho das estruturas químicas. Com o desenrolar da 
atividade lúdica os alunos foram colocados de forma a desafiar um grupo adversário, e o 
professor tinha a postura de tutor, fazendo observações sobre os temas e conferindo se as 
respostas estavam certas ou erradas. À medida que um grupo desafiava outro, as dúvidas e 
os erros eram discutidos com a mediação do professor, consequentemente todos os demais 
membros dos outros grupos participavam da discussão. Dessa forma, os erros dos alunos 
também se convertiam em momentos de aprendizagem, facilitando o desenvolvimento da 
atividade e a resolução de questões similares em outros momentos do jogo.  

Figura 03: Alunos no momento da aplicação do jogo.

Com a implementação do jogo observou-se um crescimento significativo nas 
resoluções das questões de montagens das estruturas quimicas e nomeações dos 
compostos orgânicos. Pôde-se notar que muitos alunos estavam mais envolvidos com 
a atividade aplicada, e atentos aos erros cometidos pelos grupos adversários. Isso 
possibilitou a discussão do conteúdo, melhor interação entre os colegas de classe e maior 
interesse nas resoluções das questões. Esse entusiasmo pode ter sido provocado pelo 
desafio imposto pelo jogo, que motivou às equipes a aprender mais sobre o assunto e a 
participar mais das aulas. Após o jogo aplicou-se o pós-teste para verificar a influência da 
nova metodologia desenvolvida. 

Com o resultado do pós-teste verificou-se que os alunos apresentaram uma maior 
compreensão do conteúdo de hidrocarbonetos. A diferença de rendimento entre ambas as 
metodologias está representada no Gráfico 01.
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Gráfico 1: Porcentagens de acertos dos alunos no pré-teste e pós-teste 

Os resultados do pré-teste mostraram que antes da aplicação da nova metodologia, 
os alunos apresentaram uma média total de 38,8 % de acertos enquanto no pós-teste 
a média no desempenho foi de 78 % de acertos, evidenciando uma média de 39,2% de 
acertos de diferença entre o pré-teste e pós-teste. Os dados demonstram que os alunos 
obtiveram resultados mais expressivos no seu rendimento após a utilização do jogo didático. 

O resultado decorrente da correção do pré-teste mostrou que muitos alunos não 
conseguiam desenhar as estruturas químicas e nomear os compostos devido à deficiência 
na aprendizagem dos prefixos e infixo. Também, apresentavam dificuldades em associar 
as fórmulas gerais dos compostos, a identificar a cadeia principal presente nas diferentes 
ramificações, e reconhecer as ramificações (isopropil, isobutil, sec-butil e terc-butil). Em 
relação à correção do pós-teste percebeu-se que essas deficiências foram amenizadas, 
mas não totalmente sanadas. Esse significativo avanço no rendimento dos alunos pode 
estar associado à forma prazerosa e estimulante imposta pelo jogo, quando comparado 
com o resultado do redimento pré-teste, cuja metodologia teve como uso prioritário a 
exposição oral dialogada e resolução de questões. 

O jogo “contagem de carbonos” contribuiu para melhorar a motivação e a 
aprendizagem dos alunos, entretanto, ele por si só não resolve todas as dificuldades e 
problemas do ensino de Química Orgânica, sendo importante o professor construir 
situações pedagógicas diversas como: a exposição dos conteúdos de forma problematizora 
e contextualizada; o uso de modelos atômicos para representação das ligações entre 
carbonos e de cadeias carbônicas abertas e fechadas; resoluções de problemas; o uso de 
experimentos, vídeos e jogos didáticos, dentre outros. 

Corroborando com as opiniões de  Souza; Silva, (2012) e Silva; Changas, (2017) 
cabe explicitar que os professores devem criar ou selecionar estratégias de ensino que 
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sejam capazes de motivar os alunos para o processo de aprendizagem, procurando fazer 
a alternância de atividades didáticas e ao memo tempo, fazer uso de diferentes e espaços 
físicos, como os públicos e de laboratório.

4 |  CONCLUSÃO
Os jogos didáticos são ferramentas de suma importância no processo ensino-

aprendizagem, porém não podem ser considerados como uma prática pedagógica que 
substitui os outros métodos de ensino. Podem contribuir como um dispositivo que auxilia e 
complementa o processo de ensino, dando suporte ao professor na dinamização do ensino 
e no processo motivacional do aluno.

Os dados levantados na pesquisa evidenciaram uma melhoria na aprendizagem 
e consequentemente no redimento dos alunos do 3º ano do ensino médio, em relação 
ao conteúdo de compostos orgânicos hidrocarbonetos, após a aplicação do jogo didático 
“contagem de carbonos”. O desenvolvimento do jogo didático como atividade lúdica, 
divertida, permitiu aos alunos o ato de questionar e dialogar sobre os conteúdos trabalhados 
em sala de aula. Portanto, conclui-se que o desenvolvimento do jogo “contagem de 
carbonos” contribuiu positivamente para o bom desempenho dos alunos, configurando-se 
como importante alternativa para auxiliar o ensino e a aprendizagem de Química Orgânica. 
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